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BARCELLOS, 3 

Amor Ao trabalho 

Um dos maiores e mais importantes be-
nefícios, que se pildem fazer aos homens, e 
em especial á classe popular, é inspirar-lhes 
a sua utilidade, as suas inapreciaveis van-
tagens, os seus felizes resultados; lazer en-
trar este assumpto, como parte essencial, 
no plano dai instrucção das primeiras es-
cholas. 
0 trabalho é o destino eommurir cie to-

rtos os homens, que existem sobre a t.érra.: 
(comerás o p,,ox (disse Deus ao nosso 
primeiro pai) « comeras o pão á custa do 

•ôuor do teu rosto. p 
Quem trabalha cumpre cora o seu des-

tino. ol)P3Pt'p, "', r()7 tn seu ta'Ca Ul'. 

0 trabalho •é a verdadeira pura phito-
sophal, que os antigos com tanto empenho, 
e tanto em vão, pretenderão indagar. A pe-
dra pliilosophal consistia em converter os 
metaes em oiro. 0 liv4nern tem em si mesmo 
a arte de crear o ouro, basta-lhe pbr Cla 
movimento os seus braços e a4rsuãs` mãos. 
0 trabalhõ%dào deslustra; •-aíltës"enno-. 

breco e exalta a dignidade do hornem. Pelo 
trabalho consegue o homem subjugai' a na-
tureza e, fazer-se senhor delia; conquista as 
suas riquezas e o seu poder; transforina de 
mil modos os seus productos, e os inultiplí-
ca; governa em fim a seu arbitrio, e faz fe-
cundas as forças, que e'Ia tela dispersas, e 
talvez ociosas; pelo ar, pelas agoas, no seio 
da terra, e pelo mais recondito dos elemen-
tos. 

0 trabalho fixa e, ao mesmo .tempo en-
tretem a inquieta actividade do homem, re-
gulando-a e desviando-a do perigos de ex-
travios e excessos; captiva-lhe os sentidos e 
os submette a um regímen salutar. Os exer-
Cicios do trabalho previnem ou acalmão as 
agitações da phantasia; dissipão os seus vãos 
prejuisos, e extravagantes cliiméras: ti•azein 
o homem ao conhecimento do positivo, elo 
util, ao, paiz das realidades. U trabalho é 
uma escliola de sobriedade, de temperança, 
de virtude, e livra o llornern (los funestos 
perigos da ociosidade. Os vicios w-ii'o entrão 
de ordinario, ou não entrão com facilidade, 
na casa do (tomem laborioso, que não tem 
lempo para os acolher, afalar, c'animar. 0 
homem afeitoao trabalho não se lembra do 

1R,•J§ , 

jogo; porque não necessita de buscar meios 
de perder o tempo; não •tem occasião de én-
trar em rixas e contendas com os seus ti,i-
sinlios; não tem necessidade de usurpar o 
alheio para sustentar a vida. A estatistica 
dos crimes mostra que as classes laboriosas 
são proporcionalmente as que menos figura 
fazem no odioso e abominonoso quadro das 
maldades humanas. 
0 trabalho é tamdem urna escliola dãe-

signação, porque nos ensina e lembra a nos-
sa depen(leucia; corrige e castiga o nosso 
orgulho e vaidade; conduz-nos á conside-
ração dos nossos deveres e da nossa c m'_ 
mum sorte; e é um longo e• continuo com-
inenta.rio daquella verdade capital, que de-
fine a vida humana como um tempo de sof-
frimento, e corno unia grande preparação 
tiara outro I71Ptt•r•r .ar•••Z.f]. a , 

_v la`ar•a1u ã , , u •r,•r•erN • satri e; da força, 
vi-or, robustez, e agilidade ao corpo, entre-
tein a traugtiilidarle do espirito,,a paz inte-
rior, o equilibrio das paixões, o exercício 
de todas as nossas faculdades. Com o tra-
gando paga o horncm. o tributo que (leve 'ír 
sociçriade, que o protege•(-defende; cotiàilia 
o amor da sua fam;lia, dos seus visi•í;ós« 
dos seus concidadõ", e, dá bons exemplos 
a seus filhos. 

Emf rl; o homem amigo ilo trabalho é 
essencialmente interessado na rouservação 
da boa ordem publica; 1►orgtie ( Ala da lierr-
de .• posse, e grisu p,d,-,•,ifdco dos fructos da 
sua industria. 

Convenção-sè bem os lioiilens destas im-
portantes verda&s. Tomem os pacs e os 
mestres a seu cuidado inspiral-as rio animo 
dos seus filhos a,discipulos,. t'rocurí•m os pa-
rochos instrudusil-:ts em seus discursos e 
exoriaç ) es, empregando n'isto ioda a efica-
cia ilo seu zelo, toda a influencia cio seu 
respeitavel ministério. ao povo quan-
to e ngradavel a Detds, que cada um, tr•a-
balharido, cumpra com o chie elle lhe orde-
nou; digão-lhe que as S melas Escripturas 
estão cheias de preceitos e de maximas so-
bre esteobjecto; de sevéras invectivas contra 
a priguiça e, ociosidade; de terriveis pii►t.uras 
dos funestos effeitos destes odiosos vicios. 
0 povoe naturalmente religioso e chris-

l_ao; mas é necessario dirigir-lhe  bem esta 
feliz propensão, e não abusar"d'ella. ,Para 
isto hasta expór-lhe singelainerite a verdade 
e fazer-Ih'a sentir. 

a 
o•Ela lto pode para o rstalt, a ia- 
ve,Ja, aa caiarrmula e a intriga. 

Para inculcar a virtude, e a tornar 
amavel, `não basta fazer o seu elogio, ou 
encarecer as acções de que ella é autora; é 
além d'iss• mui conveniente fazer conhecer 
a disformidade deis vicios oppostos, para que 
deste contraste resulte maior realce á virtu• 
de, que lhes é contraria, e que altamente os 
condemna• 

El-(liai D. llailoel, levado dos geriero-
sos sentimentos de justiça e gratidão, tinha 
horirado Duarte Pacheco do modo mais 
1 songeiro com que uln Monarcha páde 
honrar um vassallo; c para acabar com 
proveito o que tinha começado com honra, 
norncou-o Governador de S. Jorge de Miou; 

para que, attendidas as grandes despezas, 
que fizera na India, donde além da fama 
nada mais trouxera, podesse olhar por seus 
interesses. Mas a iriveja, a calumnia, e a 
intriga, quc não podem ser indifleerntes, 
nem estar socegadas quando vèern abrir-se 
as'"`ma os dos Principes para os subditos 
1MnÊrIM'ilos, começárão logo de mãos da-
das a rnaquiriar a reina d'èste grande sus-
_tentaculo e ornamento do nome Poriuguez; 
e taes cousas disserão e fizérão, que o 
rriesrrdo Principe que o galardoára, foi o 
l•l opria qu'e u corrdeil,iiou ao discredito 
e á rniset•da 1 Ets cOlnO o Escriplor ria Vida 
de D. • Amoel refere o 'caso: 

afilas como aiddassern ateadas nèlle as 
invejas de ndriito;, estas crestárão sua pro-
bïdade e honra por 1,10(10, que o accu-
sárão de ter defraudado a ha-Icei de gran-
dissirnas quantias cie ouro, e de, muitos 
outros crimes, c má,os feitos. Pelo que man-
dou S. Alteza lh'o trouxosserri cora ferros 
aos pés a Portugal, onde lançado n'am ca-
labouço iniserrimamente jouve, até que exa-
minalios com leais apuramento os capitu-
los, saio claro, que os delictos, que os 
inimigos lhe imputavão, erão em parte 
falsos, e em parte leres. l?ratão é flue o 
despejárão rios grilhões, e lhe restituirão 
as douras, sela coro tudo o proverem cia 
recompensa merecida por tão inclyta,, vir-
tudo: assim vivi,,,o vida indigente., 

Tanto podem a inveja, a calumnia, 
c a intriga, ainda pata coiro os Princi-
p,cs mais cstrcrnado• 1 :Mui sabio e judici-
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o'• é o que a este respeito cantou G a-
iii:5es. Uz assirir: 

Aqui teca,, t:oítspauheiro, assi nos f eitos, 

t '•rnn rt•°  •: tlrrrd ão í'• justo e ` duro: 
E.,w ti, e veremos altos peitos, 
A baixo est•,(lu vir, humilde e escuro;, 
Morrer nos hospitaÉ?s, erra pobres leitos, i 
0.s que ao ,liei e a lei servem de rnttro 1 
Visto' jirzerrt os reis, cuja • vontade 
31-,,inda, ,mais jus ra jrtstiJ!a e-ra verdade. 

A revela, a calumnia, e a intriga, todas 
•C0111pa.nherras insepar'aveis, São tilo nialva-

das Po. perversas, ( no d'auiNesmo 
-'41 •à honra d'uiii T•ar~io illustre,n3o que 

gre-

verte em proveito e gloria da Patria, se ser-
N. e1T1 para rnaquinar sua ruina. 
`•` `:l`inha o grande Affonso d'Albuquerque 

' , l`ri'ndado no oriente o 1msivano Imperío; 
a"ssallado reinos e nações inteíras; 

a=;p de seus Prïncipés fizera uns tributarios, ga- 
rrhá.r'ü ou!› por amigos; tinha, tanto no 

1̀•mar corno na terra, assoberbádo o grande 
poderio d'aquellas regules, e pela virtude rio, 
seu braço, e prukneia de seus conselhos 
trçrntilava desassombrado e triumpliante o 
Pavilh to Portugiic'z; ricas de todos estes feitos 
cerre fazem AITóaso d'Albuquerque igual, se-
não snperior, aos maiores Capitães ria ardi-

,; gnidnde, tirou partido a ïnveja, a calriinnia, 
e a intriga para der`rii.iar este hwse do tbr•o-

ia v v ,.0 ~ 

feitos sp tinha stihliinado: eis a sua lingua-
gem endereçada ao Monarcha: 

«Que será,, Senhor, quando escorado em 
R sua, sagacidade, e singular astucia juntar 
i ao sei:,, partido Sabaini Dalção 2I Qu#iado 
« Uavar alliança cota el-rei de Narsinga l 
Que údo acarear a si os de n is Reis cia 

«India! E quanto lhe ruão é.mui facil desis- 
vir da lealdade ? l Certo está, de conseguir 

«que o nome d'cl-rei D. )Manoel se rrieiios,. 
preze, e corre gosto aeceitem a soberania 
« d'Al1)uquerque. » 

Estas e outras razões, dado qnc fuceis e 
aleivosas, eira e outra vez repellidas, fo-
co calando no animo d lAPRei, até que 
resolveo mandar substituir Aftonso d'Albu-
rinerque no governo da India, (pelo seu 
menor inimigo l) chamando-o logo para o 
Reino, core pouca consideração, e nenhu-
ma recompensa. 

Este procedimento d'nni Principe alliás 
nmgnammo não pode ser desci,ilpado nem por 
aquelie, que erra seus Cantos tantos elogios 
lhe consagrou l 11 digno de gravar-se na nW-
nnlria o (lu(, a tal, respeito diz Carniot•s: 

:, 

Muc t!t, de, (Inem PÈou trio ?nal pagado 
(in?, tal ô liei só r•,islo irtico, 

és para dar-lhe houlpso ' estado, 
elle igara dar-te uni Peirro rico. 
quanto Jtir' o sromdo rodeado 

aros, fllrolline;os , raios, eu te Pco, 
'tu; cila ljrt emir,' a 900e )!lustre e chrro, 
tu nisto rgiPudo ]ror cancro. 

NenN I1í[> fo 

(A Joaquim Malheiro) 

.x,betiçoado tumulo que encerra 
As lagrimas c cai perto sem abrigo 1 
`Náo lia nada que pague sobre a terra 

Um verdadeiro amigo. 
„ rãs, 

Perdia, aiiior'l e, minha irmã perta' 
Riãe extremosa morl'erei comogo 1 
Bem-dita seja aquelia grie abençóa 

Meu verdadeiro arraigo 1 

Que reparte comigo suas dores, 
F sabe o; mil segredos que lhe digo! 
Não ei,nalarll na ferra meus amores 

Um verdadeiro amigo. 

Quando eu m(wrer, nã::o quero outras perpectivas 
Sobre meu triste, funeral jazigo, 
Sento as tuas, que, jazendo, aceito-as, 

Men verdadeiro amimo. 

Braga, 3i de Agosto. 

Gilberto MalhP,tr'o 

A 

II ,r,pciílicante Precisamos descansar 

lll••1¡ i r1s rore•ai•ar para a Luta mais activa; e 
.)f)1'' 1 f.l ,aVY' Ibgrp nS rara... - .,w."u v Ul4l cea' 
lense, ás quintas-feiras, rrm• vez por semana. 

0 BarceUenst, ainda qnc digam o contra-
rio, só vive das suas assinnatnras e deis esfor-
ços do deu proprietario, o por isso necessa-
rio se torna, que os SUS. asAWmutes de fura, 
e das afeleias venham !lagar as suas assignatu-
ras, que, porventura, esteja,]) devendo. 

i•'a••, r.3çs•c•tfatt—Faliecr,u ir► sahbadl► 
na quinta de Quimz do ãw. R itor de Itoriz, 
seu sobrinho, o snr. Joaq.uiin Augusto 1'aes, 
HN ,mais velho do fallecido s,•1r. José ,»ciaria 
Paes. 

Enterrou -5It na segundo- feira ria egreja 
dos Terceiros desta vou. 

Cantava apenas 21 on 22 anhos o era 
uma oxceuente rreatur,i:--a tei r,l A sia leve. 

••a6•^•—Falleceu no doiniuga. e sepul-
tou-se na 2? feira no, ternph, rio Bom Jesus 
d,r Cruz afilha, azais Ma, do snr. José An-
tonio do Amaral. 

Victirna de uma ail'ecg5o pulmonar e na flór 
da vida desceu beur cedo á campa, deixando 
incorisoEavol Seu pae e os seus, Arre verdadei-
ramente a estiniavarn: a wo l lhe Seja Iam 

Damos ('aqui os nossos ssntidos pesames 
a turf a a sua familia. 

4'hris to 1w 1;a rt(>,--Não pl,nsetn 
que vamos failar da tragedia do calvario, náo 
senhor, vam+rs faltar de uri í'ouúo, porque é 
aceQSa(t0 0 está preso Clei animo ele Jesus 

Christo e seu cumplico o Cesteiro chamado o hoje, tudo são vícios ou crirrim, o quli 4•0 
Raizes. nraticainosl..r.(Ito, juisos do senhor! 

0 nosso Christo e Jesus era uni reles cgr- Vanros ad!anto:--'I'i'ahalhamos corre ve 
E nta-ioteb, que converteu a sua industria na na de ele para que no sitio, demunhwdo das 'forre:, 
E na rua Nova. _panos da actual dynastia—se• edilicdsse 0111 

Como se co deu hera! colo :i edilicio, que ris,`esse coneli;nainontC r• r'eloa 
duStria por ) louco lucrativa, o segunda taná)em Q, (Ia Ahnoxirífado da Sereuissima Gas 
não correSpondia ao !irai, e como muitos por- de Bragança. Prejudicada 04a chá por factos, 
cos fazem uay0. sena estudou' a neorimuia Iw que subsc(lucutcnterrtc se deram, e qnc não 
Mica. entendeu, qur, d1'witr alldiri;.lr ar I!Ic m;iA voem para afiai, tractamos, de combinação cum 
outra a:Siiil o feL. a canl..lra trã1l 1 acta, ele 1tnb;ir `A edeitx por urüa 

. -Sahia, ene os sot,"ros rias casas dos snrs• 
Simóes, ( Ia rua Nova, que lhe ficam de perto, 
servíam de tulha, podendo-se t.ambem lá en-
contrar a sua batatinha e alguma cebola, (falta-
va-lhe o hacaihau) c lembrou-se, que a sua casa 
muito precisava destes objectos. 
- Sabia, que o padre Domingos, que cie dia 

é ponto preso ú varanda de F'ilatos, ao lusco-
fusco abandonava o lagar a buscar pasto para 
o dia seguinte; e que nestes termos o Cerbero 
facilmente se podia itiudir—eornbiiiou empre-
sa com seu amigo Cesteiro. 

Gomei a necessidade é mãe de toda a in-
dnstria tractou de obter, por meios licito.º, o 
que mais precisava, e nisto não lhe querermos 
rnal; porque o consumo era festo cá no pais, 
e Deus quando veio ao inundo veio para todos. 

Foi o milho, objecto da primeira neces-
sidade, ene mais llre prendeu a attenção, e náo 
admira, porque já gorgalento, 'perdia-s3, e cor" 
isto crida lucrava a humanidade., 

Riais humano, do que seu drjno, tratou 
de o mudar para sua casa, e reparti-ló ' pélos 
pobres:--era urgi bom serviço, de que seu dono, 
esquecido deste vale de !arrimas, , ainda se 
não tinira lembrado, e (Mi~ seguindo as 
verdadeiras doutrinas do divino mestre, eri-
tendeu dever pôr-se cru pratica. • $ 

L poz;—cora chave, falsa. e na oceasiiln 
erra que o moço costumava ir edar (90 horas) 
ia erichar o seu saquinh+->; quando podia, tendo 
por auxiliar o seu amigo Cesteiro. 

Corno Cesteiro que faz wn cesto faz 114` 

cento dando-lhe madeira e tempo -parece, que 
costumava lá ir milita,; vez,,,s, e como n.ea42-

mi , que vai ri /opte, iunias vai, até quQlre- , 
bra, por wgros peccados, estava urra jornaleu'o, 
assentado ao muro do quintal, que viu ( e,mcn-
r. — (—1,— aç,,,, <; r„ ( stuJ a andar de V0 1-

ta da casa a fumar, 
júri natural, e' podia ser empresa•aniatoria, 

e o facto passaria desaparcchido, sC n- fôra 
um outro jornaleiro, que n'e,sa orca AIO m-
urou trela porta do portal, o onde . INtineW 
mente o som do acto de lançar milho ' 11,10 
sacen, e perp;un".ou ao jor°nalen'o> que •( cta•'a 

aSSHOt•dn ao ,miro, se o moço.da esutV3 
na que Ihs, reslrond8* 
que nulo. Clramani o moço e "o á tulha' e 
encontram doas sacros j;i coro in:lh.o, toas u 
Cesteiro, que os presentiu, clarim a porta ida rua 
e deu ás de villa 10;ro, e psg~Mo MÁ 00 
uu1 tropo quente. 

isto foi nQ domingo e ná „,=; lu(da-feira, a0 
noite, procurarmi-nus, e te,u-nos aPra á som' 
lira:—é mal feito, porque o bi,m que fas01 
nu o eráo só para si; --o consumo era ' feito no 
paiz;--não o entendera assira, lá se, avenham• 

esta a rpinraphe de Lima 
local, que nos dá respeito, i,lserta no é d 
rla Lei e ~em. 

Não costumamos acoitar favores, o por" 
isso, sere lho, tocar, divolvemos o V010 tal 
qual no-lo offCrtararn. 

Existem horas I1 oln.•us na actual vereaç±o 
da carn.rra, arte sem critica trem senso corar►. 
mura, entend,,nl, qu,, devera (Lidrpar todos 
os nossos aew aiirrla os mais innocenWS' 

Iloutem, error` dores corpos e cevo sá o ttensar, 

Y. 
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nut►a fuma ^-Os trabalhos, que tisernos a os- ni)m0ação dos snrs. vereadores, Salas,u e Vai muito queíxozo dos, habitantes desta 
tc; respeito estão visos e existem na regar- Guimarães para. se ententlereuí, não comiios- comarca, que o não tem protegido das injus-

r g Leite, t tição da ill.`°• Cain;u•a, qnt• pelo nit;nos pro- co, mas ci)rn o sn.. Rodrigues --ti- tas arguiçbes do 13arcell•rase, e não menos e 

do boa º)nrztarte e ~ ara. 
que de concorrer vemos o praser deste , atr- files confirmar vo- certa gente, que se fingia sua amiga. 

piara o engraradeciniento da terra, que nos dere calmelite, (o qoe já havia feito por escripto na s0- I,anienta os excessos, a que so entregou 
o ser. f^• Bundo oflic]o)_que a irticialbva era toda nossa. por conselhos de pessoas, que o persuadiram, 

Dif%rentes cansas obstaram, que a Cama- Contra vontade dos doas intransig,•ntes com-. (1110 os redactores do arcellense eram a ralo 

ra pn transacta reechesse todas as condições, binaram comnosco os dons senhores verea- da sociedade, qu0 se e'ma;availl comum tacüo 
por que- lhe eram dados e-c,4dos os paços dotes, e expostos os factos, qa ,, be tinh..irn de uma bota. 
o ti asas, que foram de João Luiz Arriscado; —  dado para obterem a ac quisiÇao, cem que IIoje estai persuadido do contra►`io; e ale 
t; por isso necessario tornou, que tnfurtrlas- fatlaluit)s, fornos instados urna o anais veies buiu grado trocaria essa ralé pelos potentados 
soros a actual camara ttu estado desta ques- para lhes fazermos a ra preserdação a dirigir, dos seus cónselheiros. 
tão. , a que respondermos, a hon- Bom é que se desengane, e que nao lia auc-

•eja.-nos licito dizer tio passagem, que a ra, em vista ele membros tão cotíspicuos, de toridades, que prostem, nem despotismo, que 
offer•ta do terreno das Torres comprehende que se componha a actuai vereação. estuague, quando a causa, santa e justa, é 
todo o terreno até ao adro, e que a confraria Passados mais de i:S dias, emontr:lndo- do povo, e o hoilleni, que falla tem convicções, 
cio Senhor, f'óra deste, nada pussne, nos lia ponte com os snrs. drs. Salasares, que ", não aluíam pelo oiro, despoúmio, ore 

Ofticiamós então ã actual camara; e já se Senhor o Junior, ali! I'nrnos de novo instados pela. eorrupcúo. 
-vê, que a expgsição de. uru facto, alheio àpo- para a fazer; a que fornos forçados a aiírnnr, Vai deseançar, sni', conselheiro, que muito 
litica e tis questões pessoaes, sino podia com- com a condição do não ser mostrado a nossa precisa disso, que iu)s precisamos lambem, 
ter expressües; que ferissem suscept blUdades lettra aos doas intransigentes, e lembre-se, que ainda não estão feitas as bo-
e nielind►•es, e por isso é menos exacto o que Disse-nos o sor. Srìlasar Junior, que assim tas, yue nos tem de esmagar, c que as repre-

'a tal respeito`se afTirrna na local da impo,tu- o cumprir(, e quo a representação a tinha redi- salias seio as consequericias das suas impruden-
„• n, assim como Minhem o é--que o nosso ofB- gido no mesmo sentido. cias, 
.acro: iveasex por firo, corno se affìrma, a ex- Deram-se muitas outras peripécias, que não , core o seu real, que não é pegneno;---
propriaçáo das r•uinas *do palacio dos sm-s. continuamos, porque para local, já vai longa. traste ale lranç;ar bix(ts no estornaago, e- mais 
duques de Bragança. A representação, que nós lizemos, Ai lida, socegado v0ja se concerta o corpo e o slIbito, 
-41 'lambem podemos, negar, o que se aflirrna, antes seca ser apresentada, belos glus dr:s. Sa-• e se consegue depois dar uni herdeiro a casa 
—que a cansara entendeu, e deliberou de nos (asar Junior, (Miguel e Barroso. de Vessada . 
ncio dar I-espi)sta, corno nos não deu,--isso . Ligamos-nos para esto ou ouíro qualgner Pouco importa, que seja ~ onde ou barão;, 
pret0nce ao> dons intransigentes, cuja offensa ftcn muito inferiores ao snn 5absar Junior e -=anais cautolloco 0 prudente ganhará molho- - 
perdoarnos, - porque a cegueira não o. deixa mesmo a alguns sm. dos quaes se coa,e a a- ros rtitulos, petos quaes se r•0cmnenda mais, do 
vá, mais radiante. ctual vereação, e a explicação que alamos a estua que [mos obtidos por unia wiporiancia balofa. 

Entendamos, quo, corno liomem, cujas r, com, que somos obrigados a trazer para aqui ne xigas —Teem-se desenvolvido ulti-
ctas intenções revelava o off[cio, deviamos ter --é, que ninguent quer ter trabrillio• de que não manente bastante e atacado os adultos. 
t lima resposta, qua riãa tivernos, e que sei pre- percebe interesse—mal que a^e muita gente, Corno se nãó lembram de St.` Barbora, 
judica, '-quem tão nial avisado anda nestes c de que nós nos não julgrtinos ise►rrpio. sento quando trovói, tem-se agora vaccinado 
ncoeios. Esta é a verdade; 0 se não e —pedímos muita gente. 

Está abaixo da discussno,— se se-attender, que o sc I mw#.ionto d i calmou publique tudo Poetemos dar graças a Deus, pois por ora 
que ucas faltamos em nome do uma Casa o que lia a este respeito. este m.al não tem feito estragos de maior, corno 
respeitabilissirna, com ginja confiança nos aconteceu em Braga e Guimarães;---com tudo, 
vangloriamos; e que em todo o caso está Pela freguezia de hijó, Salvador t; Coritn, pas- é precito cautella, o atalhar a que se deserivol-
superior a tão mesquinhas paixões. sou um homem. que parecia que, tinha coita va, ora quanto é tempò. 

E' facto; passaram-se os tempos, e foi-tios ►mini. Viu urna rapariga de 10 a 12 amuos, c Sabe ® Qaalie* tos temi ar-
#, precisai S"púWér a um oflïcio, que ã Repar- lançou-lhe i ruão, e esta gritou. entendendo, ,•leai•ae4 --Uina pobre velha, niortadora no Arca], 
tirão tinha sido dirigido pela camara antherior, que a queria roubar, tuas qual ?--frustre verde ! extromidade de Barcellinhos e _llvellos, veio 
e aproveibinos a accasião, padindo respos- --debateu-se, acudiu gente o no entretanto o ao rio com uns farrapinhos, que estava lavando 
ta do uosso priuíei,) ófTìcio para dar cum- hominho podo-se sarudir. junto :i Ponte;---•e vai se não quando, sem o 
prirnento a ordens superíores. Como a: Akessida*s 00 sio sé a ti de pmsentïr, veio por dotraz rara cão daninado e 

Ainda desta vez não fumos attondidos, e é Setembro, e elle ia cota a d(;r•, mais adiante, ferrou-lhe tio calcanhar. 
menos exacto, que a administração da Serenis- já distinto, endontrou uma velha --a nlesnaa- Sentiu a der, e voltando-se paru traz 
sima Casº, nesta villa, tivesse prornpta res- chalaça.! deu-lhe, cora o braço direito, o qual o cão agir-
posta por ter sido ojjicio dirigido em ter- A velha não era [acra graças, chamou por rua c lpiveinente lho feriu coro nova morde-

,t naos cordatos e dignos, coiro se alTirrna. soecorrm pulwu dai seu socco, e ZuS, traz dura. 
Este otlicio estai redigido e escripto por entreteve-u bastante tempo, acudindo bastante :1 pobre velha anda rui tratamento e 

nós; e o sen assumpto é differente do que gente, mias ainda assina lhe derarii a occasião cone bastalito receio, (lu(, o ival seja maior. 
tracta o p!•imoirov--e estando ruis já olfendi- de se escapar, ffëa s-- Navegava eur nina oceasião.o Sabia 
das, conto é, que a(luelle estia bem concebi- Delibemnurt então os que se, Iblhana reu- Rias na companhia ale uns corsar•ios. Succedeur 
du' e este não:? —i,ìtu não é crivei, e til) tela medo de se ir arama', e chaanar os visinhos luvantar'-se uina grande tenipest;ade, e começa-

por rim lançar po,eiì•a iro que su vê, e é de para fazer um corto :í mata da quinta das surfe rão todas em altas vozes a chamar os Deoses, 
tão= facil compreh•,,nsão• - Busa% onde se tla.ia estavam estes e outros Cora alue Ihe valessem: a que acodiu Bias com mui-

Pedimo,4 â1 11. 1111 Cariara, que publiiluc um inunistas. ta pressa 0 graça: snlete, no vos illi navi.g.ore 
e outro oflìeiq, o que se não dograde tanto, Meu dito, rirem feito;—iiti de 1ü0humo- sentiam: callai-vos, não sailtão os Deoses, que 
dando a conhecer tão inesquinh.as paixòe& ns armados se reuuiram daquAlas frema}'-r.ias ioles adua. Os impios sio religiosos nos perigos, 

Sem d;;sanimarmos, nem trasermos para e Biles lia vão fazer uni cerco (' Iil f'orina :i dita ou melhor confessai) a verdado, na hora do pas-
,publico 0,ta questão, toda da interesse tiara matta, saníonto. Deus os illumino e tenha duelos Mi-
u llunicipim euteud; mossos com os srs. As. Batida, bem batída, nada encontraram; zericordia. 

1'—"Salasar é liyuel. quo concordaram connosco, e o quca acontoceria, se algum pobre diabo an- mi,n -- Perguntando Diogeries 
que a (.atuara, emhnra, não quizt,sse fator a disse Atar alli ares coelhos ? ! passava por coelho porqud lhe dmmed" Ciï I respondeu, forque 
obra, (lua Ir adâ ]á estas na pl:utta pelo en- cominnnista e coinmíani -no vivo ;— safa ! ! :1014 que rue dão alµzi)iì)A CVU7..i affago; aos que' 

genheiro distriet;al, nãt) podia, se:i) abe'i'rar do 11•ICáL^•erf -- ry, wn ngs. qn. Sai11! •) eXtS-iCi a10 nlU dJl) ilaeirl , i;alar(?; e 1t)S rnáos mordo. 

senso rwnrn..±,i d,,ica ale aceitar anta r:a ,i goi,ir a heehça, qua obteve do'hoverho o tr'•i•itYlk••ea, •• fia•eg:><o de ln.►e••a— 
qut; noá pan:cm. qua não cai de dispa;ar. seu•. conselheiro ministro, Manoel Jusé RotelhN No convento ale.._ havia tini frade mui bem 
a edt +i:i conveucia, e a cCa adheriu 80 o r, que fica corn a vara o sm•. Mendanha: -- fica procedido, tuas dematiadmíente borra, 

snr. Guinia'as sorri se importar dando partia. bom entregue. lati tuna ocasião Iht) fez o Prelado um ca-
os troe ache aia se cal fraca Esti►namos que chegue a porto ris salva- pituá em algumas coisas que lha disse, lhe 

poskãl % sua iwr•a.nsigenms, cuja) intuito mento, e para deseanço seu c cia humanidade, chamou, estropalho. 5entio de tal sorte o Fra-
era descunsiderar as %unçGcs tios qua; com que Deus o conserve, lá por Mia, por muito de a palavra, que se recolheo na cella . sem 
i,, ;,ldadd e bua à andavam neste negocio. tempo:—é moramo de Pguetra., que s~ quem querer comer, nem (aliar a pessoa nlgama, Foi 

F(,i então, que a (,amara deserdou na estiver' ao pr; delle! buscal,o OW1,0 Frade beu ataligo ; quer !! lc• ', r_ 



C Ü11f.UELLt: , 

ir`rtal -(} d:,,Cir'?la p=sia; (sitie-l?ie: Padre, vr)- gratas a tantas provas damizade e considi'ra-
<!: 1130 tens r-a'f,10 i•}1'a se p 

e qu(isar (i,} 1 alado (;", que recabur,10 de :orlas as e mas snr.a' e 
i'ir rlianrar ++strr,r:a?itn, é urna palavra grega, eava?ht'iros, qee as procuraram flor ot:casi3o 
rlue vhnr3e etrnpalhs, a qual quer diz•sr, da enferlrlida(te, failecmento o enterro tie ,etz 
flonit rtt tle '. it tl2de, e ; ida rrrc.rtitic<rii,i- Curiven- sE,nllire rb;irado ilriridO e cangiado José xïdaria 
ieo-se o boa] l r,itic. S° )•1C'1 ),r l•.t seaúo possível agradecer pes-

F'oi iohO  tlr• I rwladu, r eitoU-se-tElc, sE,,tlir,ente, Colrlo (IC5C3avarn, o fazem )or este 
aos pés coro ç•ran(1(, l,urxiildarit•, dizend(í: C'a (11010, protestuido a todos seu profi.irl;<lo reeo-

It'1t11', l!t;t' () e-ri1C Z'. i, I•ateCtiid,t(i8 fielo tllleCifri('rltí}. 
Élrrrnr (f+; D(.ws. 'odo t) nrrindtï r=a(,Ouh i t Ìlt i I '. •1•Tradect rn, igualmente, os distinctos fa-
l'- 1',ltereço, n é que é o este rr rcclhn, que, t r i : v s, que t•ecelleram'dóS"Rdtil, sur`•: 'I;Ccle- Pa? 'a 
ruir} Mereço, ocos sotl di rno (ti: tal nOrne. 0  • siasticos. 
Prior rrirri irado começou a gritat'. Padro veril ' 
doudo !, Faça .a.f-t)ciiia, ro i)tintiou elle; F'adrtú ,_-
Frio!, ;v. taterni(latla t estropalho, e o -MAiol  
estropalho da nossa Iteligi io: (• neste ctlrripri-
litento eàttvel'ão mais d t" rnera hora. 

X'h•hos de' peixes --J,i Aristoteies e 
Plinio citavam exemplos curiosos de nidiri-
cação (Ias peixes. Os naturalistas lnode.rrfos 
confirrlam 4xstes fidos. Clin tios ex mplos 
nwiS IlOtav(1i5 t; 0 Cif}> C1ra¢}• nS. steS peque - Qleril pretender to(,nal• de arrendarnenlo 

nos peixes e,tabelecet13 u seu domicilio no rr,eio a Quinta da Granja, sita nas proxim idades 
de plantas.c  fabricar!! coai fil)ra, cie de Qarcellos, falte em casa das snr.", Bessas, 
tiervas e frag ni e;suis de vegetae vet'lladeil'J5 rrt0t'itt10Ca5  1)inhos simi tio campo dos Touros. Te111 C35a 

ltfantes aos d:ls are.', onde a, 
,cara (;asesro, boa eira, t!oris cobertos Mili-

j)oiS fecundam. ias 1lUttoti e é agita para crinlo de gados. 
Atém destes uXenrplos, 113 antros r•O nte-

nos curiosos de ninfios de 1r104luscos e crtr -
ta≤(.fi• ai't! >tlClrtlentr. Con3G'tltdtiS. AS re(les d( 
f?e•CadUC C trazt;rn riliiitati vezos rl'esteS,rlltili•S, 
alue pertenc(+rn ,! certas (> i)rtc;eas de m(,nilhdcs 
c de la?astay. ' 

t; (tLnotrr:? h Santa Cru:, tendo (Iesi-Peixes vo-1d0•cs ---A natação dos fx:i 
xes e sin-ril rante ao das rtvés. Nestas as 9na(t0 o ( lr,t 1 do corrente para 1í'sta,ar 
aras fenccionani corno remos, que fen(lem o mesma, proxirrta ao inabestozo terriplo do 
fluido serio, e ii'tfriéllcs as barbatanas, fender, Senhor da. Cruz, resolveram soleinnisar a 
a agua e executam m(iYÍ varia(lOs. Os mesma no dia I•i- do corrente. 
peixes voa(lo1'ea(teenr as barbatanas peitol, ias 
multo lfirtes e desenvolvidas, e por meio d'el-
las saltam para- fira da agua, e conservam-se 
nn ar por alguns tempo, voando sorrio as aves. 
Parece que os peixes dotados d'esta extra. 

ordinaria facuIdade, recorrem ao rôo, quando -Manoel Fernandes de Souza desta villa, 

são persegui(los na agua fios inimigos põdel•o- terra um Talho já á dias aberto no terreiro sos que pretendem devora(-os. 'Fogem porém HO P,tARC , 1, LEN.%E 

de um ermo (tas Necessidades, da freguezia de Barquei-p a , para cair noutro: sendo ordi-, - • • , 
nariamente victimas rias aves (lo inar ' que os r,os rios dias de semana—ao Sabbado—Do- Assigna-se cni Barcellos no escriptorio no 
ns persef;uern coro grande voracidade, mtli(ro---e temas- feiras, a prelo o meio trilo C•arxlpo da Louça, na frente do Norte. 
Hlu RXIÇUlO de nlellai➢ cr pedindo-se a Fon- de -.t 10 rs, e pelo peto velho 100 réis o 
tenella a definição de mulher 4ella:—Unia 1130- meio trilo. 

lfler formosa, respondeu alie, " é ' para izo dos )jraraoel I}i -mudes de Souza. 

olhos, o inferno da alma, ' u purgátorio da C'or trimestre !a20 réis—Franco dé porte bolsa. ;tio réis—?•tinlero avulso 30 réis. 

•.c•;acém cr®a•Rt>)•ro ---Cït13 advouada cc- ,.. 
No MOS1no escriptorio se recebem annun-

valio legou era seu test,•lncntu sola st•rnma cios e correspon(lencias a 30 réis por linha, 
valiosa a ura hospital de doidos, déclaránd° COel 0 abatlmerlt0 aos srS. assignantes de 54 
que tendo ganho esta fortuna com os que pas- 011 cento; — er)LO aos repetidos a réis. 
sam a vida em deinandas, entendia em sua c$ sar`• lie :a esta C4o doa ➢;, Rifa➢tos C 

Coda a corresponde: ci i deve vir franca de 
consciencia, que devia fázer (ima restituição, Orte, r•galisada a suhscriptada • Redacção do 

eararrizo crítico --- Conversando alguns Maria Lubsa Lopes filha do fallecido f r`Le, logalisada:. 
amigos a respeito d'trrn deputado, que nula- Jose Antonio faz publico que vai abrir Para Cara os srs. assignantes (guando seja d cin-
ca tinha failado na camara, disse um d'elles (1111 novo talho de, carnes verdes na fre- teresse publico será inserida gratuitamente. 
--F .. nunca abriu a bossa no parlamento. guesia d'Apulia, a preço o Hograma de 
—Engana-,e. disse Outro:—≥leitos vezes a c 
abriu, ouvindo certos discursos que l,i se 1,e_ 2 0 rs. e pesos velhos (does arrateis) ` 
citarrl. `?00 rà. 

ru elas deposltarn os ovas, qu,> Os roa! bus (1•,-

lhas. Prelo commodo. Ensino Gratis. 

PI30"1"SSO MARITIMO DO PORTO 

lt,rrti➢ resn ➢ ort¥aense de nas•egaçi•o a 

Vapor 

C;ntrc C'r}rt(lgal e ei Costa do Brazil 

Pc'r•rtrr>zl•rtc'v, Bahia, e Iiio de Janeiro, com 

•e•ecrla para S. tiïcente 

V•tlpar'res4 portu•,uezes 

Espera-se l,revéinente o novo e n cagnáfco vapor 
de l.a classe (a 100 no lloyda) 

Coinmandante—J. J. RODRIGUES CONTENTE 

tia➢atrai deste porto para ora portos 
ac•ãasaa, íia•ti `CteA'ia•e1E0C ate, no dia 

24.1 de ,•l Iifto 

11-+ te vapor construido nas melhores eondiSõee, toro es-
Pecralydade para puder entrar e sahir a barra deste porto, 
utrr•rece, além dae exceitentes commodidarres para os sare. 
passageiros de tudas as ciasses, a vant&XcM de aahireo 
d`a<{ui directamente para os portoA acima Mencionadoe, 
r-vitando-lhes o inecmmudo de irem a Lisboa e de fazerem 
a mc,iór el•svp 2a. 

A comida será abr,ndnute e; variada, feita por cozinhei-
ros rSart+íKuezes ; srr•i„:iu-sr, vud,o da mexa, escolhido no 
li0,4 u, a07 • ,iba.};el:os dr ioc:ad ss ciasses, sem augmeOto 
dos preços ••s pzssugers. 9x" 

Os passas,:,'.,, etc 3.' _;:sai. tie a tai•2a, roupas, (Ou-
ras e %t•ns,llios ele meta. 

Para mais esclare curtentos, assim como para carga e 
I.assageíros, dirrç,r-se ao escriptor.o da ĝerencia. Rua 
dos Ingiexes n.° 44,ou ao Ageatr safa vílla— -JoãoAntonía 
da 'Costa Guimnr3es. 

1, 3 11194! 'ssi. 

ATTENÇÃO 

Ao tPul fico 

•Aa➢•'• 'A':•e•iEsìQi 

DE SINGFR 

••t• •` .•GCt.•UE•;C;tlENTO Venta-sc enr ca,r1 dc Manoel pereira •; •r 
Leite de Carvalho desta, Villa no Cam-

a Maria' Emilia Ferraz Foi;, c 1•. po da h'cira, as,ün canso aelilhrrs c at-
llari i do Carmo h't`rraz 1Ietit•zes, surrinlamentr• tttlr•t• E,t, rnrr prol)I•iit , li,t-r,t as- nis',-

Precos : 

1%ES~NÍS ÍVEL 

.a,. José Joaquim Lopes da Sílva 

El,Mc, MI.OS: — Tr1'. no 13aree➢feust• 

C,vvrro nn Loura r.° 11. 


